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1. Introdução

1.1 Contextualização do problema

Fortaleza é uma capital litorânea com forte apelo turístico. Suas praias exercem
papel central no lazer e na economia local. Porém, a qualidade da água do mar é
ameaçada por fatores urbanos e ambientais. A balneabilidade, isto é, a qualidade
da água para banho, é um indicador essencial de saúde pública e sustentabilidade.

1.2 Objetivo

O objetivo deste trabalho é analisar os dados de balneabilidade das praias de
Fortaleza entre os anos de 2020 e 2025, buscando padrões temporais, espaciais e
possíveis causas ambientais que influenciam a qualidade da água do mar.

1.3 Relevância

Este trabalho é relevante pois trata-se de uma análise inédita: até o momento, não
existem estudos públicos com esse grau de aprofundamento sobre a balneabilidade
das praias de Fortaleza. As notícias e boletins disponíveis são pontuais, como
"neste fim de semana há 21 praias próprias para banho", mas não oferecem uma
avaliação histórica, regional e sazonal completa como a que desenvolvemos neste
trabalho.

Além disso, contribui para a tomada de decisões públicas, promove o acesso da
população a informações de saúde ambiental e fortalece os Objetivos de
Desenvolvimento Sustentável da ONU, especialmente os ODS 3 (Saúde e Bem-
Estar), ODS 6 (Água Potável e Saneamento) e ODS 14 (Vida na Água).

1.4 Predições

Esperava-se encontrar maior concentração de praias impróprias nos períodos mais
chuvosos e nas áreas próximas a rios urbanos, além de variações sazonais e
regionais marcantes.
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2. Metodologia e Análise dos Dados

2.1 Base de Dados

A base de dados utilizada foi disponibilizada pela Superintendência Estadual do
Meio Ambiente (SEMACE), com coletas semanais realizadas entre 2020 e 2025.
Foram analisados 31 pontos distribuídos nas regiões Leste, Centro e Oeste de
Fortaleza. As coletas ocorriam nas segundas-feiras, em áreas de maior uso
recreativo.

2.2 Ferramentas Aplicadas

A análise foi realizada com uso de Excel e Power BI. Gráficos e dashboards foram
utilizados para avaliar a distribuição temporal, espacial e possíveis correlações
com fatores climáticos (chuva) e ambientais (rios).
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3. Resultados
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3.1 Principais Descobertas

○ Amaioria das praias foi classificada como imprópria ao longo dos anos.

○ A região Oeste concentrou os piores índices, com destaque negativo para Barra
do Ceará e Colônia.

○ A região Centro apresentou praias como Mucuripe (imprópria todo o ano),
enquanto Iracema e Meireles melhoram no segundo semestre.

○ A região Leste, inicialmente melhor, teve piora entre 2024 e 2025.

○ Verificou-se sazonalidade: os primeiros meses do ano, mais chuvosos, têm mais
praias impróprias.

○ A proximidade com rios está associada à pior qualidade da água, sobretudo em
regiões com esgoto e lixo urbano.

3.2 Limitações da Análise

○ Dados de 2025 ainda são parciais;

○ Possíveis inconsistências meteorológicas nos dados de chuva;

○ Fatores como uso urbano, eventos turísticos ou ações de saneamento não
foram considerados diretamente.

4. Conclusão

4.1 Resumo do Trabalho

Analisamos a balneabilidade das praias de Fortaleza entre 2020 e 2025 com base
em dados da SEMACE. Identificamos padrões regionais e temporais na classificação
das praias como próprias ou impróprias, e associamos esses padrões à
sazonalidade e à influência de rios urbanos.

4.2 Recomendações Baseadas nos Resultados

○ Criar um painel dessa análise dos últimos cinco anos para Semace divulgar à
população.

○ Criar ações para despoluir os rios, especialmente o Ceará e o Maceió.

○ Reforçar a infraestrutura de coleta de lixo nas praias.
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○ Integrar essa análise aos planos de saúde pública e turismo sustentável.

4.3 Sugestões para Trabalhos Futuros

○ Estender a análise para outras cidades do Ceará;

○ Incorporar variáveis socioeconômicas e urbanas;

○ Construir um painel interativo para uso público;

○ Avaliar a relação entre balneabilidade e doenças de veiculação hídrica.
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